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Apresentação

Aumentar a biodiversidade dos sistemas de produção agropecuários 
é o grande desafio de todos os envolvidos com a produção de grãos, 
carne, leite, fibra e energia no Brasil. A sustentabilidade dos sistemas 
de produção agropecuários passa necessariamente pela maior 
diversificação destes.

Com a integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF), quando estabelecida 
em bases sólidas, é possível aumentar a produtividade agrícola e 
pecuária e, consequentemente, aumentar a produção de alimentos, 
fibra e energia, sem a necessidade de incorporar novas áreas ao 
sistema produtivo.

No sistema de produção onde se faz a integração lavoura-pecuária 
(ILP), faz-se necessário o entendimento de um novo componente, que 
é a integração da espécie forrageira com a espécie produtora de grãos, 
fibra ou energia. É possível entender muito bem este modelo, onde se 
tem estabelecida uma competição interespecífica, que se não for bem 
entendida pode limitar drasticamente a produção biológica e econômica 
das espécies envolvidas no sistema.

Ao disponibilizar o Documento “Integração Lavoura-Pecuária-Floresta. 
2. Identificação e Implantação de Forrageiras na Integração Lavoura-
Pecuária”, a Embrapa Agropecuária Oeste, com a colaboração da 



Embrapa Soja, espera estar dando mais uma significativa contribuição 
para o aperfeiçoamento do sistema integrado de produção.

É oportuno destacar que, em função da competição interespecífica que 
se estabelece no sistema integrado, o conhecimento sobre as espécies, 
cultivares, híbridos, etc. que estarão envolvidos no sistema torna-se da 
maior relevância. 

Fernando Mendes Lamas
Chefe-Geral
Embrapa Agropecuária Oeste
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Resumo

Nos sistemas de integração Lavoura-Pecuária (iLP) existem arranjos e 
métodos de formação de pastagens que permitem aumentar a produção 
animal e alterar o ambiente, tornando-o mais favorável à produção 
de grãos.  O cultivo de forrageiras solteiras ou em consórcio com 
culturas tem crescido, mas este assunto é novo para muitos técnicos 
e agricultores que têm dificuldade na identificação das espécies e 
cultivares de forrageiras. Com isso, eles têm dificuldade em implantar 
as pastagens e estabelecer seu manejo. Existem algumas características 
morfológicas, relacionadas à folha, à presença de cera e pelos e ao 
tipo de inflorescência, que permitem a identificação das cultivares de 
forrageira no campo, com facilidade. Entre as forrageiras disponíveis 
no mercado existem algumas como milheto, sorgo, Panicum maximum 
e Brachiaria spp., que apresentam características mais favoráveis ao 
cultivo em sistemas de iLP. Algumas forrageiras estabelecem com 
facilidade e são mais produtivas durante a estação seca e, ainda, 
são controladas com menor dose de herbicida e morrem com maior 
rapidez. Assim, é necessário menos tempo entre a dessecação e o 
estabelecimento de uma nova cultura em sucessão.



10 Integração Lavoura-Pecuária-Floresta. 2. Identificação e Implantação de Forrageiras...

Crop-Livestock-Forest 
Integration System.  
2. Identifying and 
Establishing Forages in 
Integrated  
Crop-Livestock

Abstract

There are arrangements and methods to establishing pasture in crop-
livestock integration systems (CLI) that may increase animal production 
and change cropping environment, making it more favorable to grain 
production. Cultivation of forages, either alone or mixed with other 
crops, has been improved, but this is a new subject to many farmers 
and technicians who have difficulty in identifying forage species and 
cultivars. Therefore, it is hard to assess forage establishment and 
appropriate management. There are some morphological characteristics 
related to leaves, to waxy and pubescence and to type of inflorescence 
which make easy to identify different cultivars in the field. Pearl millet, 
sorghum, Panicum maximum and Brachiaria spp. are some commercial 
forages which are suitable to CLI systems. Some forages are easily 
established and are more productive during dry season; additionally, 
they are burned down with a lower dose of herbicide and die more 
quickly. So, the time between the desiccation and the establishment of 
a new crop in succession is shorter.
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1. Introdução

A integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é definida como sendo 
uma estratégia de produção sustentável, que integra atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais, realizadas em uma mesma área, seja 
em cultivo consorciado, em sucessão ou em rotação. Este sistema 
contempla quatro modalidades, assim caracterizados: (i) integração 
Lavoura-Pecuária ou Agropastoril; (ii) iLPF ou Agrossilvipastoril; (iii) 
integração Pecuária-Floresta ou Silvipastoril e (iv) integração Lavoura-
Floresta ou Silviagrícola. Neste trabalho são abordadas as forrageiras 
para sistemas de integração Lavoura-Pecuária (iLP). 

Como conceito tecnológico a iLP é tão antiga quanto a domesticação 
dos animais e o cultivo das plantas (MORAES et al., 2007). Porém, a 
iLP teve um grande impulso liderado pelos agricultores Ake Van Der 
Vinne e Krijn Wielemarker no final da década de 1980, que inovaram 
ao realizar o plantio direto de soja sobre Brachiaria decumbens, em 
Maracaju, MS. No final da década de 1990, o cultivo de forrageiras 
ainda não estava entre as culturas recomendadas por Broch et al. 
(1997) para sucessão à soja. Um passo importante ocorreu quando 
os produtores Van Der Vinne e Wielemarkir conseguiram estabelecer 
espécies perenes de Brachiaria e Panicum, após a colheita da soja, 
possibilitando o uso de forrageiras perenes solteiras ou em misturas 
com anuais na safrinha (Comunicação pessoal)1. Neste sistema, 
foi possível realizar o plantio direto numa condição tropical, o que 
viabilizou a recria e engorda de novilhos num curto espaço de tempo, 
em pastagens com elevada capacidade de produção, além de uma 
importante rotação para a soja (VAN DER VINNE et al., 2009).

A melhoria do processo de produção resultou no aumento da 
disponibilidade de sementes forrageiras no mercado. Como 
consequência ocorreu a queda de preço, tornando possivel a rotação 
frequente de pastagens e culturas anuais (MACHADO, 2007). 

(1) Lourenço Tenório Cavalcanti, engenheiro agrônomo e produtor rural, e Márcio Cichelero, engenheiro 
agrônomo, em entrevista concedida aos autores em Maracaju, MS, em setembro de 2010.
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Nos sistemas tradicionais explorados com pecuária, a estação seca é a 
época mais crítica para alimentação do rebanho, porque o crescimento 
das pastagens é reduzido drasticamente devido à deficiência hídrica e 
as baixas temperaturas (AIDAR et al., 2004). Por outro lado, a segunda 
safra ou safrinha é uma época de maior risco para a lavoura, por causa 
da instabilidade climática que ocorre neste período. Nos sistemas de 
iLP a situação é diferente, porque é entre as culturas de verão que 
surgem varias opções de uso de forrageiras anuais, já que neste período 
plantas novas e bem nutridas sofrem menos o impacto desfavorável do 
ambiente. Nesta época é possível optar por pastagens semeadas após a 
soja ou em consórcio com o milho, seja no verão ou na safrinha.

Embora as pastagens exerçam muitas funções nos sistemas de iLP, elas 
não foram selecionadas para esta finalidade. As forrageiras disponíveis 
no mercado destinam-se à formação de pastagens anuais ou perenes 
em sistemas exclusivos com pecuária, já que na época em que foram 
lançadas não havia a preocupação com sistemas integrados de 
produção, onde a rotação com lavoura ocorre com frequência. 

De acordo com Carvalho et al. (2009), as pastagens têm funções que 
vão além da alimentação do rebanho e devem contribuir para melhoria 
do ambiente. Nos sistemas de iLP elas devem deixar palha para o 
plantio direto de culturas, cobrindo o solo e agregando as partículas e, 
se possível, atuar no controle de pragas, doenças e plantas daninhas.

As forrageiras adequadas para a iLP muitas vezes se confundem com 
outras tantas com características desfavoráveis a estes sistema, que 
muitas vezes são da mesma espécie. Para tanto, são necessários 
conhecimentos a respeito de suas características e potencialidades nos 
sistemas de produção.
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2. Espécies forrageiras

Entre as forrageiras disponíveis no mercado, destacam-se para a iLP 
cultivares dos gêneros Brachiaria e Panicum devido à facilidade de 
implantação, já que são multiplicadas por sementes.

É necessária a identificação das forrageiras, já que as cultivares 
apresentam características e necessidades distintas. Como pode 
ocorrer a contaminação dos lotes de sementes e como nem sempre 
as plantas emergidas no campo coincidem com a espécie ou cultivar 
declarada pelo vendedor, a identificação correta das mesmas permite 
ao produtor corrigir problemas desta ordem. Como exemplo pode 
ser citado o capim-tanzânia, que é uma forrageira muito utilizada 
na iLP e cujas sementes frequentemente estão contaminadas com 
as de capim‑mombaça, que necessita maior dose de herbicida para 
dessecação (Figura 1).

Figura 1. Capim-mombaça em área com capim-tanzânia 
aos 21 dias após a aplicação de 3 L/ha de herbicida 
glifosato. Dourados, MS, outubro de 2006.

Existem diferenças entre as cultivares e espécies quanto à produção 
de forragem, época de crescimento, porte, necessidade de manejo, 
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tolerância a herbicidas e suscetibilidade a pragas e doenças. Mesmo 
entre espécies do mesmo gênero existem diferenças consideráveis 
relacionadas a estes fatores. A B. ruziziensis e a B. brizantha, embora 
sejam do mesmo gênero, apresentam comportamento distinto quanto 
à susceptibilidade à cigarrinha-das-pastagens e ao herbicida glifosato. 
A primeira é muito mais fácil de dessecar que a segunda, porém é 
suscetível à cigarrinha-das-pastagens. Por isso a B. ruziziensis é uma 
boa forrageira para safrinha, mas não deve ser mantida durante o 
verão, devido ao ataque dessa praga. Outro exemplo são as cultivares 
de P. maximum cv. Mombaça e Massai, em que há grande diferença de 
altura entre elas: enquanto a primeira pode passar de 1,5 m, a segunda 
atinge 0,5 m a 0,6 m, determinando um manejo bastante diferenciado.

2.1. Identificação das espécies
O tipo de panícula é um dos fatores a ser considerado na identificação 
do gênero. Os principais tipos são laxa, racemosa, contraída e 
digitada, que são típicas dos gêneros Panicum, Brachiaria, Pennisetum 
e Cynodon, respectivamente (Figura 2). As espécies da tribo 
Andropogoneae (gêneros Andropogon e Hemarthria) distinguem-se 
das demais, principalmente devido ao tipo de ráquis que se desarticula 
no nó e cai da inflorescência juntamente com duas espiguetas 
(semente), sendo uma pedicelada e outra séssil (Figura 3) (ZANIN; 
LONGHI‑WAGNER, 2011).
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Figura 3. Detalhes da inflorescência de Andropogon gayanus. 

A identificação das cultivares de Panicum pode ser feita durante o 
estabelecimento da pastagem baseada em caracteres vegetativos, tais 
como pilosidade e cerosidade (Figura 4), o porte da folha e o tipo de 
inflorescência (Tabela 1). 

Figura 4. Capim-colonião, as-
pecto esbranquiçado determi-

nado pela presença de cera. 
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No gênero Brachiaria, a identificação concentra-se no porte da folha, 
na pilosidade e no tipo de inflorescência (Tabela 2). Algumas espécies 
apresentam características bem marcantes, como a B. ruziziensis, que 
se distingue pelas folhas decumbentes e bordas onduladas (Figura  5), 
além do ráquis que é mais largo em relação às outras espécies. A 
B.  decumbens se assemelha à B. ruziziensis, porém apresenta folhas 
eretas (Figura 5) e bordas retas. A pilosidade das bainhas é variável 
entre as espécies e pode auxiliar na identificação, principalmente das 
cultivares de B. brizantha (Figura 6). A “semente” no gênero Brachiaria 
é uma espigueta, já que nela estão contidas mais de uma flor (embora 
só uma gere fruto) e são sustentadas pelo ráquis. O conjunto ráquis 
+ semente denomina‑se racemo (Figura 7). No caso de B. ruziziensis, 
B. decumbens e B.  humidicola, existem duas séries (fileiras) de 
“sementes” posicionadas lado a lado, presas ao ráquis. Na B. brizantha 
há apenas uma fileira, eventualmente duas (Figura 8). Algumas das 
características morfológicas descritas podem ser alteradas por fatores 
ambientais, tais com disponibilidade de água, nutrientes (nitrogênio) 
e luminosidade. Por exemplo, plantas com folhas eretas tornam-se 
decumbentes, numa condição de grande disponibilidade de água e 
nitrogênio ou de baixa luminosidade.
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Figura 5. Brachiaria ruziziensis (A) com folhas decumbentes e bordas onduladas 
e B.  decumbens (B) com folhas eretas e bordas retas. 
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Figura 6. Pilosidade das bainhas, Brachiaria ruziziensis (A), B. decumbens (B), 
B. brizantha cultivares Marandu (C), Xaraés (D) e MG 4 (E).

Figura 7. Morfologia de 
uma planta do gênero 

Brachiaria.
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Figura 8. Racemos de três espécies de Brachiaria.

2.2. Escolha das forrageiras
As baixas temperaturas e precipitações são os fatores que mais 
influenciam na produtividade e na qualidade das pastagens na região 
do Cerrado, refletindo-se na estacionalidade da produção de forragem 
(COSTA et al., 2005). Cerca de 80% da produção de matéria seca 
ocorre durante o período chuvoso e apenas 20% na estação seca 
(LARA, 2007). Este problema pode ser minimizado ou até mesmo 
eliminado em sistemas de iLP, já que a área de pastagem anual pode 
ser multiplicada por quatro ou cinco, durante a estação seca. Com esta 
medida a variação da disponibilidade de forragem ao longo do ano é 
reduzida, melhorando o desempenho dos animais.

Os sistemas de iLP apresentam algumas peculiaridades que devem 
ser consideradas na escolha das forrageiras. O ciclo destas pastagens 
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poderá durar 6 meses, ou de 1 até vários anos. Nestes sistemas o 
custo da terra é elevado, já que eles se desenvolvem em solos com 
potencial agrícola, tornando-se necessária a intensificação da produção. 
Com isso, o produtor precisa ter certeza que a forrageira escolhida 
irá se estabelecer com rapidez e que será facilmente controlada no 
momento do retorno da lavoura.

As espécies e cultivares de forrageiras escolhidas devem ser adequadas 
ao sistema de iLP, no que ser refere ao esquema de rotação, de 
sucessão ou de consórcio adotado. É necessário considerar, também, 
as características das forrageiras quanto à exigência de solo e manejo, 
custo das sementes, rapidez no estabelecimento, persistência, 
facilidade de dessecação e nível de resistência a pragas e doenças.

2.2.1. Pastagens anuais
As pastagens anuais são utilizadas na iLP visando ao período da 
entressafra, durante a estação seca, já que durante o verão as 
condições são mais favoráveis às culturas anuais para produção 
de grãos. Estas forrageiras necessitam estabelecer-se rapidamente, 
crescer em condição de estresse hídrico e ser dessecadas com relativa 
facilidade, já que irão permanecer no campo por aproximadamente seis 
meses.

Para fazer rotação com milho durante a safrinha, poucas culturas são 
viáveis. Por esta razão, grande parte dos produtores semeia apenas 
milho em sucessão à soja, mesmo que fora da época estipulada pela 
portaria 321 de 26/11/2006, que trata do zoneamento agrícola. Porém, 
após a época de semeadura do milho, o cultivo de pastagens anuais de 
inverno em áreas agrícolas subutilizadas é viável e representa grande 
oportunidade de intensificar o uso destas áreas com uma atividade 
econômica (BALBINOT JÚNIOR et al., 2009). De acordo com Canziani 
e Guimarães (2007), numa análise econômica de dez anos, comparando 
as culturas de milho safrinha, trigo e pastagem anual de inverno, os 
autores observaram pequena diferenças entre os sistemas, porém a 
pecuária é sabidamente uma atividade com menor risco, e mostrou 
melhor resultado nos piores anos da avaliação. 
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As principais forrageiras anuais são aveia, milheto e sorgo pastejo 
(AIDAR et al., 2004). Justifica-se o cultivo da aveia em regiões sujeitas 
à geada; nas demais, o milheto e o sorgo pastejo são mais produtivos. 
Estas forrageiras contribuem para o incremento da disponibilidade de 
forragem no período de outono-inverno, principalmente de abril a julho. 
A aveia e o milheto completam seu ciclo em julho ou agosto, deixando 
espaço para que ocorra o estabelecimento de plantas daninhas, antes 
da semeadura da soja. Já o sorgo mantém-se com algum crescimento 
na estação seca e rebrota no início da estação chuvosa, produzindo 
palha para realização do plantio direto. 

As sementes de pastagens perenes tiveram um aumento em 
disponibilidade nas últimas décadas, o que resultou na redução de 
preço, e motivou alguns produtores a utilizarem espécies dos gêneros 
Brachiaria e Panicum para uso anual, na entressafra das culturas de 
verão (MACHADO, 2007). Estas espécies apresentam crescimento 
inicial mais lento; sobrevivem à estação seca; mantêm-se verde, 
produzindo na época mais crítica do ano, em agosto e setembro, e a 
rebrota ocorre no inicio da estação chuvosa, em outubro, garantindo 
palha para a realização do plantio direto (MACHADO; ASSIS, 2010). 
Este comportamento, provavelmente, deve-se tanto ao melhor aporte 
de nutrientes como também ao sistema radicular profundo e volumoso, 
capaz de absorver água de camadas mais profundas do solo (AIDAR 
et  al., 2004). Por serem espécies perenes, é necessário mais cuidado 
no momento da dessecação para retorno das culturas anuais.

Na fase de planejamento deve ser previsto pasto para toda a estação 
seca. Para o início desta estação devem ser semeadas forrageiras 
anuais, tais como milheto, sorgo ou aveia, solteiras ou em mistura 
com uma espécie perene. A contribuição das forrageiras perenes, tais 
como os capins tanzânia, xaraés ou aruana, ocorre da metade para o 
final da estação e, ainda, elas rebrotam em outubro formando palhada 
para realização do plantio direto (Figura 9). No pico da seca, nos 
meses de agosto e setembro, o produtor pode dispor das forrageiras 
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estabelecidas junto com o milho, se for o caso, que contribuem para o 
aumento da disponibilidade de pasto neste período.

A qualidade das forrageiras pode ser considerada boa, já que o teor de 
proteína bruta das lâminas foliares é superior a 12% e a digestibilidade 
in vitro é superior a 60% (MACHADO; ASSIS, 2010). A boa qualidade 
da forragem está relacionada à pouca idade das plantas e à boa 
fertilidade do solos com cultivos anuais (Tabela 3). 

Embora a B. ruziziensis seja a forrageira mais cultivada pelos 
agricultores, por ser de fácil dessecação e apresentar forragem com 
qualidade superior à maioria das espécies utilizadas na formação de 
pastagens anuais (Tabela 3), sua produção é limitada em relação a 
outras cultivares de Panicum spp. e Brachiaria spp., principalmente 
durante a estação seca (Figura 9).

Em estudo com diferentes cultivares de B.  brizantha, visando à 
produção de forragem na entressafra da soja, foi obtido melhor 
resultado com a cv. Xaraés. Esta cultivar destacou-se das demais 
devido à rapidez no estabelecimento, quando semeada tardiamente, no 
final de março, e foi a que apresentou maior crescimento no pico da 
estação seca, nos meses de agosto e setembro (MACHADO; VALLE, 
2011).

As principais forrageiras disponíveis no mercado têm virtudes e 
limitações que devem ser consideradas no planejamento da safra, 
para que não falte pasto para o rebanho e palha para o plantio direto 
(Tabela  4).
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A dessecação das forrageiras é outro fator que deve ser considerado 
na escolha das espécies, já que em algum momento haverá retorno 
da lavoura, sendo necessária a dessecação das plantas que estão 
na área. Para a iLP seria interessante a utilização de forrageiras que 
fossem controladas com facilidade, que vai depender principalmente 
das características próprias de cada espécie e das condições de 
desenvolvimento. 

O principal herbicida utilizado para a dessecação das forrageiras é o 
glifosato e, de maneira geral, pode-se classificar as espécies em três 
grupos de sensibilidade a esse herbicida: 

•	 sensibilidade muito alta: aveia (preta ou branca), milheto, capim
aruana e B. ruziziensis;

•	 sensibilidade alta: sorgo, capim-andropogon e B. decumbens;

•	 sensibilidade média: capins marandu, xaraés, piatã, tanzânia e 
mombaça.

No entanto, como já foi afirmado anteriormente, o resultado 
da dessecação está sempre relacionado com as condições de 
desenvolvimento da forrageira. Por exemplo, entre as forrageiras 
disponíveis, observou-se que em experimentos conduzidos em São 
Gabriel do Oeste os capins marandu, tanzânia, mombaça e andropogon 
foram mais facilmente dessecados do que em Dourados (MACHADO; 
ASSIS, 2010). Este fato está relacionado com a maior precipitação 
ocorrida em São Gabriel do Oeste antes e depois da aplicação do 
herbicida, no início da estação chuvosa de 2006 (Tabela 5, Figura 
10). A eficiência de controle do herbicida glifosato foi maior para B. 
ruziziensis em relação aos capins tanzânia e mombaça, em São Gabriel 
do Oeste, e em relação aos capins xaraés, mombaça e andropogon, em 
Dourados. Embora o capim-mombaça esteja entre os mais produtivos 
(Tabela 3), a dificuldade de controle com herbicida glifosato inviabiliza o 
seu uso na iLP por períodos curtos. 
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Em outro experimento, em ano desfavorável, com baixas precipitações 
no mês de outubro, a eficiência de controle foi baixa para a maior parte 
das forrageiras, porém foi satisfatória para a B. ruziziensis e para o 
capim-aruana.

Na iLP o período disponível entre a dessecação e a semeadura da safra 
de verão é relativamente curto, por isso a aplicação do herbicida deve 
ser realizada sob as seguintes condições: 1) as plantas não podem 
estar sob estresse; 2) as plantas devem possuir área foliar mínima 
para absorção do produto; e 3) a seleção do herbicida e a dose deve 
ser adequada para cada situação e a aplicação deve ser realizada sob 
condições climáticas favoráveis.

Tabela 5. Avaliação da eficiência de controle de sete forrageiras semeadas em 
dois locais, após 21 dias da aplicação de 3 L/ha de glifosato + 1 L/ha de óleo 
mineral e 1% de sulfato de amônio.

Forrageira

Local

São Gabriel  
do Oeste Dourados

2006 2006 2008

Brachiaria  
ruziziensis 100 a A 95 a A 92 a

B. decumbens 95 ab A 86 abc A 62 cde

Marandu 96 ab A 83 abc B 61 cde

Xaraés 96 ab A 76 bc B 38 f

Piatã 54 def

MG 4 66 cde

Tanzânia 82 bc A 90 ab A 48 ef

Mombaça 73 c A 56 d B

Aruana 87 ab

Andropogon 91 ab A 74 c B

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem 
significativamente pelo teste de Tukey a 1%.
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Figura 10. Forrageiras aos 21 dias da aplicação de 3 L/ha de glifosato + 1 L/ha de óleo 
mineral e 1% de sulfato de amônio, sendo Br – B. ruziziensis, Bx – B. brizantha cv. 
Xaraés e M – P. maximum cv. Mombaça, em São Gabriel do Oeste (linha superior) e 
Dourados (linha inferior).  
 

Após a estação seca as forrageiras encontram-se sob forte estresse 
hídrico e com pouca massa de folha, já que foram pastejadas. Com a 
retirada do gado no início de outubro, as plantas começam a acumular 
folhas, mas é necessária a ocorrência de chuva e, após, esperar 
aproximadamente uma semana para que elas saiam da condição de 
estresse. Ao serem atigindos estes pré-requisitos, o herbicida pode 
ser aplicado. Posteriormente, há um tempo variável até que as plantas 
morram e atinjam uma condição adequada de plantio. A B. ruziziensis 
e o capim-aruana atingem esta condição em 10 a 15 dias, já o capim- 
tanzânia e as cultivares de B. brizantha necessitam de 20 a 30 dias, 
dependendo das condições meteorológicas. 
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A diversificação de forrageiras é uma forma de minimizar riscos, por 
isso a área destinada à pastagem deve ser dividida e ocupada com 
diferentes forrageiras. Existem espécies muito produtivas que não 
dessecam com facilidade, como os capins tanzânia e xaraés, mas 
devem ser utilizadas, também, espécies mais suscetíveis ao herbicida 
glifosato, como a B. ruziziensis e o capim-aruana.

Desta forma, o produtor tem pelo menos duas forrageiras com diferente 
desempenho animal e poderá escalonar o plantio da soja, iniciando nas 
áreas com capins mais fáceis de dessecar como a B.  ruziziensis ou 
capim-aruana e terminando nas mais difíceis com os capins tanzânia ou 
xaraés.

A mistura de forrageiras é uma prática que visa à complementaridade 
entre espécies e cultivares, com o objetivo de aumentar a produção 
e melhorar a distribuição da forragem ao longo do ano, além de 
melhorar a cobertura do solo. Embora apresente algumas vantagens, 
sua aplicação é restrita devido ao pastejo seletivo dos animais, que, 
ao preferirem uma espécie, a coloca em desvantagem em relação à 
acompanhante menos palatável.

Algumas combinações de misturas de espécies anuais e perenes 
foram estudadas por Machado et al. (2008), durante a estação seca, 
entre as safras de soja, mas não foi observado aumento significativo 
na produção de forragem. Porém, os autores observaram melhor 
distribuição da forragem produzida ao longo da estação seca, já que as 
espécies anuais, milheto e sorgo forrageiro, contribuíram para produção 
precoce de forragem (Figura 11). A mistura favoreceu, também, a 
redução do preço das sementes e a melhoria da qualidade da dieta dos 
animais; já as espécies anuais apresentam sementes com menor custo 
e forragem com maior teor de proteína que as perenes. Nessa mistura, 
o sorgo ou o milheto estão em condições de pastejo a partir de abril/
maio, já as forrageiras perenes começam a contribuir no final de junho, 
para semeadura realizada no final de março. Caso a semeadura seja 
realizada mais cedo, antecipa-se o início do pastejo. Nessa mistura 
reduz-se a taxa de semeadura das espécies perenes, ex.: B. brizantha, 
3,5 a 4 kg/ha de sementes puras viáveis, juntamente com 5 a 7 kg/ha 
da espécie anual, milheto ou sorgo.
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Figura 11. Produção de forragem. Média dos capins xaraés 
e tanzânia solteiros ou em misturas com milheto ou sorgo-
forrageiro, em Dourados e São Gabriel do Oeste, MS, em 
2007 e 2008.
Fonte: adaptado de Machado et al. (2008).

Vilela et al. (2006) relatam que em Pedro Afonso, TO, o plantio direto 
de B. brizantha cv. Marandu consorciada com milheto, depois da 
colheita da soja, tem sido uma prática de sucesso.

Embora as pastagens anuais possam suprir parcial ou totalmente a 
necessidade de pasto durante a estação seca, é pertinente prever 
alternativas caso ocorram eventualidades como seca, geada ou outro 
fator que contribua para o atraso no estabelecimento das forrageiras. 

Na iLP dois períodos podem ser críticos quanto à disponibilidade de 
pasto, sendo um no início e outro no final da estação seca. O atraso 
no início das chuvas e o aumento do ciclo da soja, determinado por 
fatores ambientais, podem retardar a colheita desta cultura. Com 
isto, as pastagens semeadas em sucessão a soja são mais sujeitas 
ao déficit hídrico e as baixas temperaturas do inverno, atrasando o 
seu estabelecimento e o início do pastejo. Outro período crítico pode 
ocorrer no final da estação seca e início da estação chuvosa, em que 
os animais devem ser retirados das áreas para que ocorra rebrota das 
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pastagens anuais, dando condições para dessecação das forrageiras, 
onde as culturas anuais irão retornar. Precipitações inferiores ao 
esperado para este período podem comprometer a disponibilidade de 
pasto para os animais.

Para esses períodos algumas práticas podem suprir o déficit de 
forragem e evitar prejuízo ao desempenho dos animais, tais como: o 
uso de pastagens vedadas (Figura 12) com ou sem suplementação de 
concentrado, suplementação ou confinamento de animais tendo como 
volumoso a cana-de-açúcar ou a silagem de milho.

Figura 12. Bezerras em pastagem de Brachiaria 
decumbens vedada.

2.2.2. Pastagens perenes
Na integração lavoura-pecuária as pastagens perenes podem durar de 
um ano e meio (estação seca, águas e seca) até vários anos  
(6 a 8 anos), dependendo do sistema implantado. As pastagens mais 
indicadas para cada sistema estão apresentadas na Tabela 6. 

No sistema de rotação de pastagem em área de lavoura as pastagens 
são de curta duração, 18 meses aproximadamente. Busca-se espécies 
com estabelecimento rápido e de fácil dessecação. Isto, porque como 
as formações e o controle da pastagem são frequentes, não pode 
ocorrer falhas nestas operações.
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Para este sistema destacam-se algumas forrageiras, como o  
P. maximum cultivares Aruana (Figura 13) e Tanzânia e a B. brizantha  
cv. Xaraés (Figura 14), embora tenham limitações. O capim-aruana 
apresenta melhor qualidade que os demais, é de fácil manejo com 
os animais e morre com facilidade na dessecação; todavia não é a 
forrageira mais produtiva e pode ser parcialmente danificado pela 
cigarrinha-das-pastagens. A cv. Tanzânia é mais produtiva durante o 
verão e tolera a cigarrinha-das-pastagens, tem boa qualidade, porém 
é mais difícil de controlar, entoucera muito e pode passar do ponto 
de pastejo com facilidade. Esta cultivar não cobre bem o solo e, nas 
semeaduras tardias, no final do mês de março/abril, em regiões mais 
frias, seu crescimento pode ser severamente prejudicado pelo fungo 
Bipolaris maydis. Além destas três espécies, Broch (2007) recomenda 
a B. ruziziensis. Como espécie anual esta forrageira tem apresentado 
bons resultados, porém, para um período mais longo, incluindo o verão, 
há um grande risco do ataque de cigarrinha-das-pastagens, já que ela é 
suscetível a esta praga, o que pode comprometer as metas do sistema. 

A cv. Xaraés apresenta bom desenvolvimento durante a estação seca, 
estabelecendo-se com mais facilidade, em relação ao capim-tanzânia e 
a outras cultivares de B. brizantha, em condições de estresse hídrico 
e de inverno frio, além de cobrir bem o solo e ter um sistema radicular 
intenso. Como limitação, apresenta qualidade inferior, além de ser mais 
difícil de dessecar que o capim-aruana e a B. ruziziensis. 

Outras cultivares de B. brizantha podem ser utilizadas, como a Piatã  
e a Marandu, porém quando semeadas tardiamente, no final de 
março, emergem menos plantas que o desejado e desenvolvem-se 
mais lentamente que as anteriormente citadas, retardando o início do 
pastejo. 

No sistema de rotação lavoura/pastagem em que as culturas anuais 
para grão e as pastagens ocupam áreas semelhantes (50% do total), 
as pastagens perenes permanecem por aproximadamente 30 meses. 
Neste sistema são adequadas as cultivares Tanzânia, de P. maximum, e 
Marandu e Piatã, de B. brizantha. 
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Figura 13. Capim-aruana em sucessão à soja, durante a 
estação seca.

Figura 14. Capim-xaraés em sucessão à soja, durante a 
estação seca. 

Em pastagens com duração maior que 18 meses, o capim-aruana perde 
muito seu vigor e o capim-xaraés, a sua qualidade. Caso não seja 
utilizada adubação nitrogenada estas cultivares não são adequadas a 
estes sistemas.
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Em sistema de rotação de culturas anuais em áreas de pastagem 
há maior proporção de pastagem em relação à lavoura, ficando as 
pastagens por ciclos de aproximadamente 5 a 8 anos ou mais. Se a 
condição de solo for de média fertilidade, algumas espécies são mais 
adequadas, como B. decumbens, Stylosanthes cv. Campo Grande, P. 
maximum cvs. Mombaça e Massai, e B. brizantha cvs. Marandu e Piatã. 
Se a fertilidade for de média à baixa, são mais adequadas as espécies 
B. decumbens, Andropogon gayanus, Stylosanthes cv. Campo Grande 
e, dependendo das condições, B. brizantha cvs. Marandu e Piatã.

Entre as pastagens perenes a diversificação é necessária, de tal forma 
que uma parte das pastagens seja estabelecida com Brachiaria e outra 
com Panicum, em solos mais férteis, ou Andropogon, em solos mais 
pobres. Essa medida melhora a distribuição da forragem produzida e 
sua qualidade ao longo do ano, principalmente na estação seca após 
o segundo ano. A partir de fevereiro/março as cultivares de Panicum 
e Andropogon iniciam o florescimento, diminuindo a disponibilidade 
de folhas para os animais no início da estação seca, época critica na 
iLP, já que os pastos em formação ainda não apresentam condições de 
pastejo. As pastagens do gênero Brachiaria podem suprir a necessidade 
de pasto neste período, mantendo grande disponibilidade de folhas 
verdes, com boa qualidade.

3. Semeadura das Pastagens

Na iLP, normalmente as pastagens são formadas em sucessão ou em 
consórcio com culturas anuais, visando antecipar seu estabelecimento 
em relação à época tradicional de semeadura, realizada no início da 
estação chuvosa. 

Como, normamente, as pastagens são semeadas em sucessão a 
culturas anuais, o solo encontra-se com resíduos de fertilizantes 
deixados por elas, que são suficientes para atender a necessidade 
das pastagens por alguns anos, exceto em nitrogênio. Dessa forma, 
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não se utiliza fertilizante no momento da semeadura. Normalmente, 
as forrageiras começam a manifestar deficiência de nitrogênio 
(amarelecimento) a partir do segundo ano; caso seja necessário 
aumentar a disponibilidade de pasto para o rebanho, este nutriente deve 
ser utilizado estrategicamente. 

Alguns fatores são determinantes na formação das pastagens, tais 
como: qualidade e quantidade de semente, profundidade e método de 
semeadura e forma de implantação.

3.1. Qualidade da semente
O uso de sementes de má qualidade é causa frequente de fracasso 
na formação de áreas de pastagens (QUALIDADE..., 1995). 
Diferentemente das culturas anuais, as forrageiras são colhidas por 
varredura da superfície do solo e nesta operação elas são contaminadas 
com impurezas, tais como torrões, pedaços de plantas, fungos e 
insetos. Há dificuldade de separação de algumas destas impurezas 
no beneficiamento das sementes. Dessa forma, consta na análise 
de sementes, além da percentagem de germinação, a pureza. O 
produto destas duas variáveis resulta no valor cultural (VC), que é 
a percentagem de sementes puras viáveis existentes num lote de 
sementes comerciais. 

O produtor deve dar preferência às sementes mais puras, com 
valor cultural superior a 70% e, se possível, escarificadas. Com 
isto, ele reduz o risco de introdução de nematoides, pragas, plantas 
daninhas e doenças na sua propriedade. O revestimento (peletização, 
encrustamento ou nucleação) é um processo que visa cobrir as 
sementes com uma camada de carbonato, fosfato e outros. Como 
normalmente este material representa 60% a 70% do peso da 
semente, é necessário descontá-lo para calcular a taxa de semeatura. 
Por exemplo: num lote de sementes com alta pureza (75% de VC), em 
100  kg de sementes comerciais, existem 75 kg de sementes puras 
viáveis. Se o mesmo lote for revestido, ficando com 60% de material 
invértil, o VC cai para 30%.
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A qualidade das sementes é avaliada num teste de germinação. O teste 
de Tetrazólio informa se a semente está viva. Embora seja útil, ele não 
garante que a semente tenha vigor suficiente para formar uma plântula 
normal.

3.2. Quantidade de semente 
As taxas de semeadura para as forrageiras foram definidas há algumas 
décadas, quando o custo da semente era elevado. Porém, a melhoria do 
processo de produção contribuiu para o aumento da disponibilidade de 
semente no mercado e, consequentemente, para redução nos preços. 
Isso permitiu aumentar a taxa de semeadura das forrageiras nos sistemas 
de iLP, que é necessário como forma de garantir o sucesso na formação 
de pastagens e a manutenção do esquema de rotação. De acordo 
com Kichel e Kichel (2001) a taxa de semeadura deve ser variável em 
função da espécie forrageira e das condições de plantio (Tabela 7) e, por 
causa das impurezas nas sementes de pastagem, ela deve ser ajustada 
em função do valor cultural (VC) da semente comercial, pela seguinte 
fórmula:

Quantidade de sementes 
comerciais (kg/ha)

=
Taxa de semeadura (kg/ha) x 100

Valor cultural (%)

Muitos pecuaristas preferem trabalhar em função de pontos de  
VC/ha, forma de expressar a taxa de semeadura e que consiste na 
multiplicação desta por 100, ou seja, uma taxa de semeadura de  
4 kg/ha de sementes puras viáveis equivale a 400 pontos de VC/ha. 
Para fazer o ajuste, basta dividir este valor pelo VC do lote de semente 
comercial, que resulta na quantidade a ser semeada. Por exemplo: para 
semear 400 pontos de VC/ha com uma semente que tenha valor cultural 
80%, serão necessários: 400 ÷ 80 = 5 kg/ha de sementes comerciais.

O uso de adubo para facilitar a dosagem das sementes é uma prática 
que pode prejudicar o desenvolvimento inicial das plantas (FOLONI et al., 
2009). Esta prática deve ser evitada, já que existem mecanismos para 
distribuição das sementes, como a caixa para sementes forrageiras, com 
preço compatível e que pode ser acoplada em diferentes modelos de 
semeadoras.
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3.3. Profundidade de semeadura
Muitas recomendações de profundidade de semeadura foram feitas 
para formações realizadas no início do verão e em solo com preparo 
convencional, que inclui aração e gradagens. Como grande parte 
das pastagens estabelecidas nos sistemas de iLP são semeadas em 
plantio direto e na safrinha, a profundidade de semeadura deve ser 
ajustada. Neste período o risco de ocorrer compactação superficial do 
solo por chuvas pesadas é pequeno, mas há grande possibilidade de 
ocorrer déficit hídrico e, dessa forma, é necessária a semeadura em 
maior profundidade, onde há maior disponibilidade de água. Paulino et 
al. (2004) observaram que há uma correlação entre profundidade de 
semeadura e disponibilidade de água. Quando há menor disponibilidade 
de água no solo, a semeadura mais profunda resulta em maior número 
de plântulas emergidas. Para forrageiras do gênero Brachiaria a 
profundidade de semeadura deve ser de 4 cm a 6 cm (VALLE et al., 
2004) e de Panicum, de 2 cm a 4 cm. Estas profundidades não servem 
para as pastagens formadas no início do verão, época em que ocorrem 
precipitações intensas e pode haver a compactação da superfície 
do solo, prejudicando a emergência das plantas. O limitador de 
profundidade acoplado ao disco de plantio, embora não permita regular 
profundidades menores que 4 cm, garante que a semente não vá além 
desta profundidade, mesmo que o terreno seja irregular (Figura 15).

Figura 15. Limitadores de profundidade acoplados ao disco de semeadura. 
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3.4. Método de semeadura
A semeadura da pastagem pode ser feita por uma semeadora em linha 
ou por um distribuidor de sementes a lanço. Como na iLP busca-se 
a sustentabilidade do sistema, a semeadura deve ser realizada em 
plantio direto com uma semeadora adequada. Nesta operação deve ser 
garantida a uniformidade na distribuição e o enterrio das sementes na 
profundidade desejada, de preferência com limitador de profundidade 
do disco de plantio, além da perfeita cobertura e compactação do solo. 
A caixa adicional para sementes pequenas garante distribuição uniforme 
e pode ser acoplada a vários modelos de plantadoras e semeadoras 
disponíveis na propriedade. 

As sementes devem apresentar valor cultural elevado, para facilitar 
sua distribuição. A impureza das sementes e o material utilizado na 
peletização contribuem para o entupimento das canaletas do rotor de 
distribuição, comprometendo a qualidade da semeadura. 

A cobertura e compactação melhoram o contato das sementes com 
o solo, aumentando a disponibilidade de água para que ocorra a 
germinação. Desta forma, o rodado duplo para compactação lateral da 
linha de plantio, predominante nas plantadoras, não é adequado para 
o plantio de forrageiras. Para esta operação é necessária uma roda de 
compactação sobre a linha de plantio, já que as sementes de pastagem 
são muito pequenas e são semeadas superficialmente (Figura 16).

A incorporação das sementes com grade é um metodo tradicional, 
mas pouco eficiente, porque demanda maior quantidade de semente 
e envolve o preparo do solo. Este, mesmo que superficial, inviabiliza 
o plantio direto, já que são necessários no mínimo quatro anos sem 
preparo de solo para a estabilização do sistema (MARCOLAN et al., 
2007).

A sobressemeadura é outro método que será abordado no item 4.3. 
Sobressemeadura em culturas anuais.
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Figura 16. Rodado duplo lateral (A) e roda de compacta-
ção sobre a linha de plantio (B).

4. Formas de Implantação de 
Pastagens

Na iLP a implantação das pastagens pode ser realizada de três formas: 
sucessão às culutras anuais, consórcio com culturas anuais (milho) e 
sobressemeadura em culturas anuais.

4.1. Sucessão às culturas anuais
As pastagens são formadas após a colheita da cultura anual de verão, 
nos meses de fevereiro e março (na safrinha). A menor precipitação 
que ocorre neste período é, em parte, compensada com temperaturas 
mais baixas, que determinam menor perda e demanda por água. Por 
emergir menor quantidade de plantas daninhas neste período, há 
menor competição na fase de estabelecimento das forrageiras. Caso a 
incidência de plantas daninhas seja alta na cultura anual, é necessária 
a aplicação de herbicida, principalmente para folhas estreitas, antes 
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da semeadura do capim. As folhas largas podem ser controladas 
posteriormente, junto com a soja “guaxa” (plantas que nascem a partir 
de grãos remanescentes da colheita anterior). 

4.2. Consórcio com culturas anuais (milho)
O consórcio de culturas permite que a forrageira seja estabelecida 
parcial ou totalmente durante o ciclo da cultura anual, reduzindo o 
tempo necessário para implantação da pastagem (Figura 17).

Figura 17. Forrageira em consórcio com milho safrinha. 

A implantação de forrageiras com milho no verão proporciona maior 
flexibilidade para cultivo, considerando a maior disponibilidade de água. 
A semeadura do capim pode ser realizada simultaneamente à do milho, 
com aplicação de subdoses de herbicida graminicida (8 a 16 g/ha de 
nicosulfuron, por exemplo) para controle do crescimento excessivo 
do capim; do contrário, a forrageira pode reduzir significativamente 
o rendimento do milho (OLIVEIRA et al., 2008). A semeadura tardia 
(defasada) do capim em relação à do milho é outra possibilidade, pois 
assim o agricultor realiza o controle das plantas daninhas e depois 
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semeia o capim. Desta forma, evita-se a competição da forrageira com 
o milho e proporciona boa quantidade de pasto para ser utilizado após a 
colheita da cultura anual. Essa forragem produzida com milho verão fica 
disponível para utilização desde o início do período da estação seca, ou 
de inverno. Neste período várias modalidades de semeadura podem ser 
praticadas, tais como a distribuição a lanço ou maior número de linhas 
de capim nas entrelinhas do milho.

Para a escolha da espécie, tendo por base a maior disponibilidade 
hídrica, o cultivo no verão apresenta maiores possibilidades, tendo 
cuidado apenas para as características peculiares de cada espécie 
quanto à fertilidade do solo e à suscetibilidade à cigarrinha-das-
pastagens.

A implantação de consórcio com milho safrinha deve ser mais 
criteriosa, tanto na modalidade de semeadura do capim quanto 
na escolha das espécies ou de utilização de herbicidas, devido 
às instabilidades climáticas do período. A semeadura simultânea 
é preferida, a fim de garantir o estabelecimento da forrageira e a 
formação do pasto. A modalidade de semeadura com linha intercalar 
apresenta menor chance de reduções na produtividade do milho 
e proporciona moderada quantidade de pasto para o período de 
agosto a outubro. A semeadura a lanço pode ser realizada, mas 
a germinação das sementes é dependente de chuvas posteriores 
para o estabelecimento das plantas. Em alguns casos pode ser mais 
interessante a implantação tardia do capim em relação à semeadura do 
milho, mas em outros casos pode necessitar de subdoses de herbicida 
para evitar reduções no rendimento do milho safrinha. Quando a soja 
é cultivada em sucessão ao consórcio, no verão seguinte, deve-se 
priorizar a utilização de B. ruziziensis e do capim‑aruana, devido à 
facilidade de dessecação destas duas espécies.

A utilização de áreas com bovinos, além de permitir um retorno 
econômico, é importante para condicionar o crescimento da pastagem, 
evitando o acúmulo excessivo de massa. Além disso, os animais 
consomem grande parte das espigas que caem durante a colheita do 
milho, evitando que seus grãos germinem e causem competição para a 
cultura seguinte.
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4.3. Sobressemeadura em culturas anuais
A sobressemeadura consiste na distribuição das sementes da forrageira 
a lanço, com distribuidor acoplado ao avião, antes do final do ciclo da 
soja, para que as plantas estejam emergidas no momento da colheita 
desta cultura.

Este método necessita maiores estudos, mas já vem sendo utilizado 
por produtores na região Centro-Oeste, a fim de antecipar o 
estabelecimento de pastagens. A semeadura das forrageiras deve ser 
feita antes da queda das folhas da soja, no estádio R6. De acordo 
com Altmann (2008), o sucesso deste método depende de algumas 
condições como: 1) lavoura limpa de plantas daninhas; 2) estágio da 
cultura; 3) clima e condições meteorológicas; 4) ciclo da cultivar de 
soja; 5) condições de voo da aeronave; e 6) espécie a ser semeada.

O manejo das plantas daninhas durante o desenvolvimento da soja 
deve ser adequado para que no final do seu ciclo a lavoura esteja livre 
de plantas daninhas, já que após a semeadura do capim não será mais 
possível a utilização de herbicidas para o controle de folhas estreitas. 

O momento ideal para a semeadura da forrageira é o estádio R6 
da soja (ALTMANN, 2008). A semeadura antecipada, no estágio 
de florescimento da soja, provoca a morte das sementes durante a 
emergência, por causa do sombreamento e da condição de umidade 
ocasionada pela massa de folhas da cultura.

As condições meteorológicas devem ser observadas, já que são 
necessárias precipitações regulares após a semeadura da forrageira, 
sendo que veranicos podem comprometer o estabelecimento 
das plântulas (PACHECO et al., 2008). Em Mato Grosso do Sul, 
precipitações regulares ocorrem normalmente no mês de fevereiro, 
mas antes da semeadura deve-se observar a previsão do tempo, para 
que o capim seja semeado antes de um período chuvoso. Para tanto, 
é necessária a semeadura de uma cultivar de soja com ciclo precoce, 
para que a planta esteja no estádio R6 no início de fevereiro. 
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De acordo com Altmann (2008), o avião deve voar a uma altura de 
10  m a 20 m e a faixa ideal de voo para um avião Ipanema, equipado 
com distribuidor original, é de 10 m a 12 m, dependendo dos ajustes 
do equipamento.

Existem espécies e cultivares de forrageiras que são adequadas a 
este método de semeadura. Em um estudo conduzido na Embrapa 
Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, durante três anos, foi possível 
observar comportamento diferenciado entre as espécies forrageiras 
quando em sobressemeadura no estágio R6 da soja (Figura 18). Entre 
as forrageiras avaliadas, o número de plantas foi significativamente 
maior para o capim-tanzânia, em 3 anos de avaliação (Figura 19). Em 
2008, em condições favoráveis de precipitação, a sobressemeadura 
foi viável com todas as espécies, porém com destaque para o 
capim-tanzânia, em que emergiram próximo a 200 plantas/m². Já 
em 2009, com menores precipitações e soja pouco desenvolvida, 
a sobressemeadura foi viável apenas para o capim-tanzânia, fato 
semelhante observado em 2010 (MACHADO, 2011). 

Figura 18. Número de plantas forrageiras no momento da colheita da soja, 
em Dourados, MS, nos anos de 2008, 2009 e 2010. Adaptado de Machado 
(2011). 

Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente no ano pelo teste de Tukey a 1%.
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Figura 19. Plantas de capim-tanzânia 

emergidas antes da colheita da soja.

De acordo com Zimmer et al. (1983) são necessárias para que uma 
pastagem tropical se estabeleça a contento, de modo geral, 10 a 20 
plantas m2, dependendo do hábito de crescimento das espécies. Para 
Kluthcouski e Aidar (2003) é desejável no consórcio de B. brizantha e 
culturas anuais de 4 a 6 plantas/m2. Em alguns anos desta avaliação, 
as espécies de Brachiaria atingiram a densidade desejada, porém cabe 
ressaltar que a distribuição a lanço de sementes pequenas não é muito 
uniforme e pode ser compensada com maior número de plantas/m².

5. Manejo na Fase de 
Estabelecimento da Pastagem

Na formação do pasto, junto com as forrageiras podem emergir 
plantas daninhas de lavoura e causar alguma competição. Porém, a 
maioria da plantas daninhas anuais, como trapoeraba, capim-colchão, 
capim‑marmelada e outras, não representam problema por não 
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tolerarem pastejo, morrendo ou ficando severamente prejudicadas após 
a entrada dos animais na área. Deve-se ter o cuidado de não deixar 
estas plantas cobrirem completamente o solo, o que pode ocasionar 
a morte das forrageiras por falta de luminosidade. Neste caso, a 
realização de um pastejo leve das plantas daninhas resolve o problema 
sem causar grande prejuízo às forrageiras. No caso de haver plantas 
daninhas perenes, como amargoso e fedegoso, essa medida não é 
eficaz, sendo necessário outro método de controle.

A instrução normativa nº 2/2007, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, que estabelece o vazio sanitário para a cultura da 
soja, visando reduzir a incidência da ferrugem asiática, determina que 
em Mato Grosso do Sul esta oleaginosa não pode ser cultivada nos 
meses de julho, agosto e setembro. É necessário, que seja realizado 
o controle da soja “guaxa”, “tiguera” ou “voluntária”, que nasce 
espontaneamente nas lavouras a partir das sementes perdidas na trilha. 

Antes da semeada da forrageira, o controle da soja tigüera 
normalmente é realizado com herbicidas de amplo espectro, sendo 
o glifosato o herbicida mais utilizado para essa operação no Brasil. 
Ocorre que a partir da safra 2005/2006 foi liberado oficialmente no 
País o cultivo da soja Roundup Ready, vulgarmente denominada de soja 
RR, cuja principal característica é a resistência ao herbicida glifosato. 
Por isso, no caso da tiguera de soja RR, é inviável a utilização do 
glifosato e, nessas situações, o controle mais eficiente é obtido com 
a aplicação de outros herbicidas de ação total, como o paraquat, o 
paraquat+diuron e o glufosinato de amônio, assim como herbicidas 
de ação mais específica sobre dicotiledôneas, como o 2,4-D, o diquat 
e a atrazina. A eficiência do controle químico depende principalmente 
das características de desenvolvimento da soja voluntária: quanto 
mais desenvolvidas e estressadas estiverem as plantas, maior será a 
dificuldade de controle.

Especificamente onde a pastagem já está sendo estabelecida e existe 
uma mistura de plantas de capim e de soja, o controle pode ser 
realizado com herbicida 2,4-D ou com doses reduzidas de atrazina. Em 
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algumas situações específicas, também é possível realizar o controle 
mecânico, manual ou tratorizado. 

Independentemente do método de formação de pastagens, o início 
do pastejo deve ser feito no momento ideal de desenvolvimento da 
forrageira, em que as plantas estiverem enraizadas e a maior parte do 
solo estiver coberto. Esta regra não vale para os consórcios, em que o 
pastejo ocorre após a colheita da cultura anual, ou com Stylosanthes 
cv. Campo Grande, que necessita formar um banco de sementes no 
primeiro ano e requer um manejo especial.

6. Considerações Finais

Dada a grande variação entre as forrageiras e a falta de cultivares 
melhoradas para o sistema de iLP, é fundamental a diversificação, 
com o objetivo de maximizar as virturdas e minimizar as limitações das 
diferentes espécies.

A rotação de lavoura e pastagem é prática fundamental para o sucesso 
dos sistemas de iLP, de tal forma que em todos os anos uma parte da 
área total seja formada com pastagem em sucessão às culturas anuais. 
Desta forma, o produtor dispõe de uma pastagem com boa qualidade e 
com potencial para crescimento durante a estação seca.

Havendo maior proporção de área com lavoura durante o verão e com 
pastagem durante a safrinha, os indicadores zootécnicos melhoram 
consideravelmente. Com isto, o aumento da disponibilidade de pasto 
pode ser suficiente para atender parcial ou totalmente a demanda dos 
animais na época mais crítica do ano.

Deve ser previsto algum tipo de suplementação volumosa para os 
períodos de transição de lavoura e pastagem, que ocorre no início 
das estações seca e chuvosa, quando pode haver diminuição da 
disponibilidade de forragem devido às condições meteorológicas 
desfavoráveis.
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As forrageiras são responsáveis pela recuperação física do solo, desde 
que a taxa de lotação seja adequada. O ajuste da taxa de lotação é 
necessário para melhorar o desempenho dos animais e para garantir 
resíduos de capim cobrindo o solo, o que viabiliza o plantio direto.

Embora o cultivo de forrageiras resulte em consideráveis melhorias aos 
sistemas de produção e ao ambiente, alguns pressupostos técnicos 
devem ser respeitados, tais como a diversificação das forrageiras, o 
plantio direto, o uso de terraços e o plantio em nível, entre outros.
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